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INTRODUÇÃO

A
 vida é feita de padrões. Os padrões 

«combate ou fuga» são cruciais para a 
nossa sobrevivência individual; os padrões de enamora-

-

para a nossa sobrevivência coletiva. A sabedoria consiste 
na nossa capacidade para percebermos esses padrões e 
os transformarmos em capítulos coerentes no âmbito da 
narrativa mais extensa das nossas vidas.

Este livro é sobre um padrão da vida social que estru-
tura as nossas interações diárias e molda aquilo a que as 

-
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-

-
-

-se .
O paradoxo do poder é este: ascendemos ao poder e 

-
vido ao que há de pior nela. Ganhamos uma capacidade 

-

possuirmos poder e privilégio leva a que nos comporte-

impulsivos e descontrolados.
O modo como lidamos com o paradoxo do poder 

-

-
des e das nossas redes sociais. Os seus efeitos ondulatórios 

-
ticos: a violência sexual; o preconceito e a discriminação 

-
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com o paradoxo do poder é fundamental para a saúde 
da nossa sociedade.

-

o que é o poder? Para levarmos a melhor sobre o parado-
-

esta: o entendimento que a nossa cultura tem do poder 
foi moldado de uma maneira profunda e duradoura por 

obra do século XVI -

-

a de se pensar o poder como algo que envolve atos ex-
traordinários de força coerciva. O poder era aquilo que 
os grandes ditadores brandiam; o poder era encarnado 
pelos generais que efetuavam manobras decisivas nos 

-

-
ria que atormentavam os miúdos mais pequenos.

Mas hoje em dia essa visão do poder não resiste 

do  e a ascensão dos movimentos em prol dos 

-



12 O  P A R A D O X O  D O  P O D E R

-
-

-

que pensar-se o poder enquanto força coerciva e frau-
de nos torna cegos ao modo como ele está disseminado 
nas nossas vidas quotidianas e ao facto de ele moldar 

-
balho. 

O PODER É FAZER  
UMA DIFERENÇA NO MUNDO

A sociedade alterou-se drasticamente des-

maneiras que exigem que nós ultrapassemos as noções de 

melhor sobre o paradoxo do poder se alargarmos o nosso 

-
lando os outros nas nossas redes sociais.

algo que esteja limitado a alguns indivíduos raros em 
momentos dramáticos das suas vidas eminentemente vi-

; e que ele não 
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-

de todos os seres humanos. Ele não se encontra somente 

seja numa tentativa de levar uma criança de dois anos a 
ingerir legumes e verduras ou na de incitar uma colega 
teimosa a dar o seu melhor. Ele está no ato de se oferecer 

certa a um amigo de modo a estimular o pensamento 
-

-

O poder é o meio através do qual nos relacionamos uns 

O PODER É-NOS CONCEDIDO POR OUTROS

Como é que obtemos poder – a capacidade 

maquiavelista do poder tratava-o como algo de que nos 
apoderamos. As narrativas sobre os arrebatamentos do 
poder deram origem a grande literatura e a grande arte 
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– O Padrinho  
a série televisiva . É cativante ler-se sobre os 
astutos atos de manipulação e sobre a sangrenta elimina-
ção dos rivais e dos aliados. Mas tais atos têm mais a ver 

as pessoas exercem o poder no século XXI.

-
ras que melhorem as vidas das outras pessoas nas nossas 
redes sociais. O poder de que dispomos é-nos outorgado 

-
-

-
-
-

-

-
-

mente e em pequenos grupos. As hierarquias ainda esta-

padrões de alianças e constranger prontamente aqueles 
-
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coercivos e violentos.
Os grupos concedem continuamente poder a indi-

víduos segundo padrões de comportamento social que 

é louca pela reputação – basta olharmos para o espanto-

com os personagens mexeriqueiros dos romances de Jane 
Austen e para as indústrias que surgiram para dar lustro 

-
cial para a vida social. Podemos exortar os jovens a não se 

sua expressão própria e autêntica independentemente do 
que os outros possam pensar. Mas os grupos constroem 
reputações de indivíduos para assinalarem a capacidade 
que eles têm para o poder e para proporcionarem um 
controlo que previna o potencial abuso deste. O nosso po-
der é apenas tão bom quanto a nossa reputação.

A nossa reputação tem origem em padrões de comu-

-
-

dade de algum indivíduo vir a promover os seus interes-
ses e determinar o poder que cada indivíduo detém.

Os grupos também outorgam poder aos indivíduos 
-
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pensa social que motiva o comportamento de forma tão 
intensa quanto o desejo de sexo ou as ânsias de chocola-
te. Ao atribuírem estrategicamente estima a certos indiví-

continuarem a agir de maneiras que sejam boas para o 
-

-
tros pensam de nós. Deter-se um poder duradouro é um 
privilégio que depende de as outras pessoas continuarem 
a concedê-lo.

Chegámos ao momento crucial do paradoxo do poder: 
o que -
ma diferença no mundo e a desfrutar da persistente estima 

-

que determinam que se mantenha ou se perca o poder?

outro padrão que mereça tanta consideração na vida so-
-

quedas do poder que decorrem do abuso dele. Pensemos 

-

queda do poder leva-nos a acreditar que o abuso do po-
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der é inevitável. Mas o paradoxo do poder é mais comple-
-

como nós percebemos o mundo.

os outros; também é um estado de espírito. A sensação 

-

mundo as pessoas experimentam o poder como a força 
vital que governa as suas vidas. O poder é um auge de 

maneiras de interagir com os outros que se assemelham 

associados a elevados sentimentos de poder.1

recorrente nas nossas interações quotidianas – achamo-

em que temos de nos confrontar com a opção porventura 

pelas possibilidades de autocomplacência que o poder 
ocasiona. O caminho que escolhermos tem uma enorme 
importância.


